
' I HISTOGENO LLOPIS

.
'
\

  

  
  

  

    

   

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

í manter e mover apesada e velha

__ admira que correspon a, muitas

Í' veses, a revolução dos opprimidos,

. m suas liberdades e nos seus di-

, de artilharia, não hs

16 de maio de 1906. . . diremos. . .

' local, edificações de não pequeno

Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sanatoríos, Hospitais. da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-t¡-

cularess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERGULDSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos contrarios e prejudicíaes à saude.

  

ea de mais sympsthia e sd'ecto, ho-

je elementos indispensuveis para

maquina de tradição e da boredita-

riedsde?›

Correio-da-noite de 20 de maio

da 1907.

«A' revolução no oder, não

dos maltratatados, dos offendidos

¡eitosn

Correio-da-noite de 22 de maio

de 1907. v

(Não ha baíonetas, nem peças

policia nem

guarda municipal, que criem tão

sinceros adeptos a quaesqner insti-

tuições, como a sympathia e o affe-

uto do povo. Creia el-rei n'esta

grande verdade: hoje mais do que

numca. a monarchia precisa

dos monarchicos.›

(Ao rei, ao auctor da carta de

que a monarchia precisa dos

monarchicoe mais do que

estes precisam da monar-

(miau

Correio-danada de 24 de maio

de 1907.

E para terminar:

:Só se concedeu a dictadura

ara se subtrahir á economia pu-

lica exhaasta os milhões de que

se precisa para pagar dividas e

manter o fansto.:

E eis aqui, meus senhores,

quem se diz a columna a que

se apoia hoje a monarchial

Pobre d'ella se houvesse

que encostar-se a tal espequel

_+
-

CtlllSElWlS DE ESPlllilO

A Mala da Europa publicou-

hs dias os retratos dos acti-

vos industriaes proprietarios

da «Real fabrica de conservas

de Espinhos, os srs. Brandão,

Gomes & c.', fazendo-os acom-

panhar d'esta justissíma apre-

oíaçâo:

(A importante emprezs Bran-

dão, Gomes & 0.', das famosas

conservas de Espinho, acaba de

distribuir alguns brindes interes-

santissimos, por onde se vê que

alo constantes os progressos de

aquella casa, graças de magníficas

faculdades de trabalho e de inicia-

tiva dos seus fundadores e proprie-

tarlos-gerentee Henrique Brandão,

Alexandre Brandão e Augusto Go-

mes.

N'essea brindes ae nos' dizem

' esses progressos: vendo augmentar

dia a dia as exigencias do seu mo-

vimento, resolveram iniciar, na

Costa de S. Jacintho, ao norte da

barra d'Aveire, a oonstrucção de

sina terceira fabrica, tendo ainda

.ll-Vil de reslisaçâo, no mesmo

vulto. E teem a convicção de que

Ltçl nlo bastará. Por isso não teem

:duvida em montar tantas fabricas

.w _ _ tas forem necessarias, isto a

!geito do raio de acção dos seus

Girl estabelecimentos abranger já

mia-extensão de costa superior a

?sem kilometres. E, ao mesmo tem-

,po que enriquecem a industria na.-

donal com mais um centro fabril,

dedicam a mais devotada das at-

uações aos restantes ramos da sua

industria, sem esqueceram a se-

', v de azeite de oliveira para

_crlaçlo, na qual introduziram

"i portantes melhoramentos, contra-

do em Italia pessoal competen-

i' , e procurando, por todos os

í ,oolleoal-a a par das melho-

Í do estrangeiro.

m Como se vê, esta casa, que já

A t ega um verdadeiro exercito de

,; l lhadores ainda conta ampliar,

re e sempre, as suas vastiçi-

l installsções, das quses tantas

'p nos temos occupado, mas sem

'_ tado fique dito, porque todos

"dietas criam novas secções e

se slargam todos os serviços,

É _V um progresso assombroso. a

 

   

   

  
   

                         

   

   

  

   

  

do illustre chefe do partido

ta sustentado desde muito a urgen-

te necessidade de promulgar uma

nova constituição baseada no prín-

cipio de soberania popular ou da

nação da qual são simples manda-

tarios todos os 'poderes politicos,

incluindo o do rei; a dissidencia

sustentará e defenderá. novamente

aquella sua opinião, quando oppor-

tunamente tiver pelos seus repre

é posts, nos termos do discurso da

Corôa, a dissídenoia entende dever,

para que elias possam orientar a

fluir na sua acção politica.

em missão de propaganda da

sua acreditada fabrica para o

Brazil, onde já tem forte im-

portação das suas afamadas

conservas.

lissiilneiíl progressista

Uma notavel conferencia

(Continuação)

Questão constitucional

Tendo a diseidoncia progressis-

entantes em Côrtes de reconhecer

-t conveniencis da reiórma da Carta

:de seus actos addicionaes. Mas

receitando a questão constitucional

no campo restricto em que ella lhe

«lesde já. produzir algumas edit-ma-

ções n'este assumpto tão primacial,

propaganda do nosso partido e in-

Acceitando para a organisação

lo poder legislativo a existencia

de duas camaras, adissidencia sus

tenta e defende o principio de que

aquelles dois ramos legislativos

tenham exclusivamente uma origem

electíva, sendo a primeira (a dos

deputados) representante directo da

vontade individual conforme uma

lei modelada nas bases apresenta-

das. e a segunda (a dos senadores)

representante dos aggregsdos so-

ciaes, interesses e classes, que com-

põem e annimam avida nacional.

Reclame, portanto. a dissidencía

uma reforma da camara dos pares

que a transforme n'um senado ele-

ctivoe temporario; e para que a

evolução se realise progressivamen-

te, sem violencias, propõe desde já.

a cresçõo da parte electiva d'aquel

la camara em numero não inferior

s 100 membros, que virá. a ser o

futuro senado, para funccionar con-

juntamente com a actual camara,

mas limitando aos actuaes pares o

goeo das funcções legislativas, e

extinguindo-se assim com o volver

do tempo as categorias de pares

por nomeação do rei, por direito

proprio e por direito hereditario que

a compõem.

Tendo fixado a caracteristica

representativa que, em nosso modo

de pensar, deve assumir a camara

dos senadores, moldar-se-ha a or-

ganisação eleitoral d'ells, por pro-

cessos analogos ao que já vigorava

no regime de 1885, formando col-

legios eleitoraes especiaes de dele~

gados que elejam os senadores, de

fôrma a conseguir uma represen-

tação proporcionada das differentes

classes e aggregados sociaes, forças

productoras ou dirigentes, civis ou

militares de terra e mar, docentes

e scientificos, o trabalho e o capi-

tal, a agricultura, o commercio, a

industria.

Mantendo-escondo seria sair-

mal-o-o princípio de eleição para

a gerencia das instituições locaes,

desde a parochia até a província.

se esta tiver de resurgir na refor-

ma administrativa, a dissidencis

propõe ainda, para fcohc do seu

systems representativo com a .nais

larga feição democratica dentro das

instituições tradicionaes, a substi-

tuição do conselho de estado de no-

meação regis por um corpo con

sultivo de livre eleição das côrtes

em sessão plensria, em escurtinio'

de lista incompleta, e por um perio

do triplo da duração da legislatu-

ra, preenchendo-se tambem por

eleição das Côrtes as vagas que se

produzirem durante aquclle perio-

do.

Competiudo a este conselho de

estado electivo a consulta prévia

   

   

    

   

                                     

Entende ainda a dissídencia, e

sustenta, necessaria a limitação de

aquellas tres prerogativas do che-

-fe do Estado, de forma a conser-

vsrqlhe, para seu prestígio e aucto-

ridade, a indispensavel isenção no

cumprimento de seu supremo man

dato. Reunidas as camaras por di-

reito proprio, independente da con-

vocação na epocha e pelo periodo

designado na constituição (devendo

ser este ultimo muito mais

do que o actual, com as necessa-

rias interrupções de sessão, que

harmonisem com a vida nacional

longo

as epochas de trabalho) a inter-

venção do executivo por addiamen-

to deverá ser limitada a um mez e

não poderá repetir-se na mesma

sessão legislativa, sem prévio assen-

timento das côrtes, como dispõe a

constituição belga. quuanto ii.

prerogativa da dissolução dos cor-

pos legislativos, intervenção sem-

pre violenta do chefe do Estado na

resolução d'um condiclo politico, su-

premo appelo para a opinião nacio-

nal, como que um ad refererdum

popular n'um paiz de eleições livres

e sinceras, entende que a consti-

tuição deverá fixaro praso maximo

de dois mezes, a contar da dissolu-

ção, para abertura da sessão das

novas côrtes, sem o que, por direito

proprio, se deveriam reunir as côr-

tes que tivessem sido dissolvidos; e

entende ainda que, por determina-

ção constitucional, as camaras no

vamente eleitas, depois d'uma dis-

solução, não possam ser dissolvidas

antes de decorrido um anno conta-

do desde que começaram a func-

cíonsr. Convém por outro lado de-

clarar na constituição que o encer-

ramento das côrtes antes dos pra-

sos designados para termo do seu

funccionamento constitua acto anti-

constitucional e violento que legi-

tima o direito de resistencia e de-

termina a responsabilidade dos po-

deres politicos, sem excepção do

chefe do Estado.

.....____.._____

?crio de Lisboa

Antonio Marques de Freitas

 

DO nosso apreciabilissimo col-

lege o Dia:

O Diario rio-governo publicou

hoje o decreto nomeando por cin-

co annos, nos termos legaes, para

o legal do conselho da administra

ção do porto de Lisboa o illustre

directorda Associação-commercial

de Lisboa, sr. Antonio Marques de

Freitas que. em lista tríplice, fora

indicado :por esta collectividsde,

como representante das empreses

de navêgação.

Tem c nomeado uma grande

competencia para o cargo em 'cu-

jo exercicio vae entrar, e em que

decerto bem corresponderá ás res-

pon=abilidades das us missção. Tem

o sr. Antonio Marques de Freitas

estudado solicita e intelligentemen-

te todas as questões que intressam

ao porto de Lisboam mais especial-

mente no que respeita à navegação

são lnconteslaveis as suas aptidões.

Coin prazer vemos esta nomeação,

pela qual dirigimos ao sr. Antonio

Marques de Freitas, os nossos cum-

primentos muito cordeaesn

Temos a accrescentar que

o sr. A. Marques de Freitas é

iioeso patricia, e que ,pelo seu

talento, trabalho e rasgada,

iniciativa, é muito digno de

occupar o logar a que foi ele-

vado, e por isso nos congratu-

lamos e secundamos os cum-

primentos do nosso presado

college lísbonense.

Noticias militares

do chefe do Estado para o exerci-

. cio dos mais delicados e supremos

~A proposito temos a 89- direitos que a constituição lhe de-

" t“i que ° *letivo 509w signa-prcrogsção,adiamentoe dis-

:idngnsto Gomes vae partir, solução dos corpos legislativos-

 

Goncorre ao campeonato do

cavallo de guerra o nosso

dilecto amigo, er. tenente do

estado maior Manuel Firmino

 

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISl

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-diabetlco. formula

Unlcc que cura

Unico inalteravel

eeoecie] de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos 'a trata-

mento do Histogeno antl-dlabctico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGEND'

 

FRASCO GRANDE, l$

 

Histogcno liquido

Histogeno

Histogeno anti-dlabctlco

granulado

100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacins e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

cinal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & C!, Suco. de Santos Caria &8o-

brinhos, Rua de Mousinbo da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahouy do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMRCIÂ REI.

 

embora sob a responsabilidade dos d'Almeida Maia Magalhães, em

seus ministros, entende a. dissiden-

cia que essa consulta fundamenta-

da e esorípta deverá ser publica-

da, para que como deve sempre

ser n'um regimen de opinião e de

publicidade, o povo possa julgar

das razões que motivam e justiñ

cam a intervenção do executivo no

trabalho e na existencia politica

dos seus directos representantes.

serviço no quartel general da

2.' divisão, Vizeu.

X Regressou da carreira

de tiro, na Gafanha, a. força

do commando do capitão, sr.

Pinto Queimada, que allí esta-

va em exercicio.

X Tambem regressaram

de Almeida o sr. capitão Lei-

ria, prestigioso commandante

do 3.° esquadrão de cavallaria

7, e o tenente sr. Guimarães,

do mesmo esquadrão, que para

alli parte novamente na se-

gundo-feira.

X Por motivo do julga-

mento a que hontem se proce-

deu, do director do Povo de

Aveiro, estiveram de prevenção

no quartel de infantaria 24, 30

pracas sob o commando do

nlferes, sr. Leite. _

X O illustre commandan-

te da 9.' brigada d'infantoria,

sr. coronel José Ignacio Pe-

reira de Vasconcellos, está ins-

peccionando o districto de re-

servas n.° 24.

 

Archivo do “Campeão,

  

conhecida Livraria portu

ones, de sr. Lopes & C!,

Successor, á rua do Almada, 119a

123, vae fazer apparecer um volu-

me de mais d'um cento de paginas,

contendo as dez primeiras confe-

rencia do dr. Julio de Mattos, di-

rector do «Hospital do Conde Fer-

reirs».

Pertencem essas conferencias ao

Ourso clinico de doenças mentaes e

nervosas, que a Escola-medica do

Porto ao illustre psiquiatrâ clic¡

tou que realísasse.

Um jornalista portuense, Bar-

thclomeu Severino, fez a respcrta-

gem d'essas licções, publicando-as

primeiramente na Patria, onde in-

teressadamente fôrsm lidas. Agora

apparecem as primeiras dez em

livro, e seguidamente, a curtíssimo

praso de semanas, virão quantas o

eminente professor pronuncia.

E' um livro de interesse, que

especialmente recomendamos. Eiso

sumario:

Evolução historica do conceito

da loucura atravez dos tempos;

Etologia das doenças mentaes e

nervosas; Causas endogenioas e

exogenicas; A horeditariedade; A

arvore genealogica de D. Rosa Cal-

mon, Traumatismos e infecções.; O

que a psiquiatria espera da quimi-

ca. organica; A idiotia e a imbeci-

lidade; Uma incursão pela psicolo-

gia; As nações de sujeito e objecto

e o mecanismo da sua formação;0

seus e o «não eu); A Consciencia;

Espirito e materia são a mesma

causa', Condições que suspendem a

consciencia; condições de variabi

lidade e extenção; Automatismo

psíquico; Condições geneticas da

consciencia; A synthese como cara-

cter fundamental da consciencia; A

unidade do (eu); A personalidade

pela convergeucia da cinestesia e

da memoria; Dissociação psíquica;

O systems nervoso; Atividade su-

perior e inferior; Ainibiçñe; O acto

reflexo; Psiquismo superior e psi-

buismo inferior; Existirão neurones

especises presidindc aos diversos

psiquismos; Opiniões opostas; O

scheme de Grasset; Os centos psi-

quicos superiores; Alucinaçõm, e

ilusões; Ilusões fisiologioas; Aluci-

nações visceraes; unilateraes e des-

dobradas; Aluciniçõea hypnagogioas;

Condições favoraveis á. producção

das alucinações; As imagens; Ty-

pos psicologicos; O valor das ima-

'gens na ideação; O sentido muscu-

.lar; A afasia motora; a agrsña e a

surdez cerebral; Como se constitua

uma perceçâo; Sensação bruta e

differenciada; O que separa as sen

seções das imagens não se locali-

sam no mesmo centro; ha centros

sensoriaes e centros imagetícos; O

lado positivo e o lado negativo das

alucinações; Os dez grupos de deli-

rios e a sua redacção a cinco; Cara

oteristicas das ideas delirantes e

das obsessões; O conferente está

com as psiquiatras que consideram

a obsessão um delírio obortado e o

delírio uma obsessão que seguiu

caminho; Uma mulher atacada da

fobia dos contactos, em seguida a

uma infecção puerperal e enfraque-

cimento organico; Delirante ou obse-

cada; Pan-fobias; Todas as obses-

sões tem um fundo emotivo,

Oeetdente O n.° 1120 do Oc-

cidente é dos mais interessantes

desta antiga revista pela variedrde

dos assumptos todos da maior actua-

lidade. Na primeira pagina publica

uma esplendida gravura represen-

tando el-rei, rainha D. Amelia e

sr. infante D. Alfonso sahindo das

exequias celebradas na Sé por al-

ma de el-rei D. Carlos e principe

D. Luiz Filippe. As inundaçõas

em França dão assumpto para. as

gravuras que illustram outra pagi-

na d'este numero com uma interes-

sante carta dc Paris. Retratos das

cantoras Clara Joanna e Emilia

Scafidí, da presente épocha lyric-t

de S. Carlos. O Carnaval em Lis

boa com magníficos instantaneos

das tunas e de carros enfeitados.

0 desafio do «Sport Lisboae Bem.

tica» com o ¡Carcavellos Club,› e

o grupo dos vencedores portugue-

zes.

Collaborsçãc litteraria de João

Prudencío, A. Pinto (Sacavem), A

O. Machado, ¡Macedo de Oliveira,

Ricardo de Sousa, etc.

A assignatura do Occidentc cus-

ta a enas 950 reis por trimestre.

a ñacíenda.-O numero d'es-

ta brilhante publicação, correspon-

dente a janeiro, que acabamos de

receber, publicação que é cepecial-

mente consagrada á cresção de ga-

dos e industrias ruraes, vem es-

plendido.

Muitas e preciosas gravuras

acompanham o texto.

E' escripta em diferentes lin-

guas, e a edição em portugues,

destinada ao Brazil e Portugal. en-

cerra artigos muito uteis à propa-

ganda agricola e creação das diil'e-

rentes especies de gado.

E' muito recommendavel a quan

tos se interessam pela agricultura

em geral.

Hrta-Está publicado o n.° 6l

do 6.° anno d'csta interessante pu-

blicação artística, de que é director

o conhecido gravador, sr. Marques

Abreu. O numero abre com um bel-

lo retrato de Guedes de Oliveira,

acompanhado de um artigo biogra-

phico de José Sampaio (Bruno).

As paginas são intercaladas de

gravuras relativas a quadros de no-

loriedade.

Um excellente numero ds Hrte

 

Curiosidades

  

Anedocta inedícta a propo-

sito de Jose Estevam

(Com vista ao meu sympathlco amigo,

insi ne estylista e nào menos nota-

vel umorista, sr. dr. Mello Frei

tas).

No antigo theatrinho de S.

João Baptista. da extincta fa-

brica da louça do Côjo, onde

houve récitas, tanto d'ama do

res como de profissionaes, que

ficaram memoraveis, segundo

resam as chronicas do tempo,

representavauma troupe de cu-

riosos, que sempre oshouve em

Aveiro, e alguns de muito me

recimento, de que fazia parte a

amadora Anna Paula, (que foi

casada como sr. Antonio dos

Santos Baptista, o Faísca, por

alcunha, que ainda vive c Deus

conserva por muitos annos e

bons) e tinha. certa habilidade,

fazendo papeis develha.

Na noite d'uma récita ali,

José Estevam, que era um en-

thusiaata por cousas do thea-

tro, foi ao palco, e deparou

com a Anna Paula, que era

uma tricana que não desmere-

cia da fama de que as nossas

patricias gosam, e que já. es-

tava vestida e caracterisada

para entrar em s'cena; e excla-

mou:

-Ohl que bella-matrôna!

  

Ao que a alvejada corres-

pondeu com um alto chôro,

que alarmcu a todos, a ponta

do contra-regra vir indagar do

cousa, ao que ella respondeu:

_Foi o sr. José Estevam,

que me chamou matrôua, con-

tinuando a. . . chorar.

- Lá por isso, não chore,

menina, por lhe chamar ma-

trôna, que isso não é nenhum

insulto; pelo contrario. eram

assim designadas as mulheres

na antiga Roma.

Tableau l

Fran-vi-bar-ma.

._____.._____

Mortos

Succumbiu em Cacio o sr. Ma-

nuel José Caetano, ex-in-

dustrial de Lisboa, e pae do

sr. Alberto José Caetano Frei-

re Quaresma, brioso official de

infantaria 16 e um dos que

mais se distinguiu na campa-

nha do Cuamato, bem como

do nosso presado subacriptor

e bemquisto commerciante pa-

raense, sr. Arthur José Caeta-

no Freire Quaresma.

O cxtincto era um excel-

lente caracter e por isso muito

estimado. Foi exemplar chefe

de familia e cidadão presti-

moso.

A todos os seus, os nossos

sentimentos.

X Tambem n'esta cidade

falleceram: o sr. Franciaoo

Marques de Carvalho, ainda

novo e mestre de alfaiate na

secção Barbosa de Magalhães

do Asylo-escola-districtal; a

er.l Joanna de Jesus, a Ta-

boeira, viuva, do Alhoy, e na

edade de 85 annos; e o sr. Ma-

nuel Lemos (Manata), da Bei-

ra-mar. Peaames aos seus.

g Falleceu ha dias o nos-

so estimado amigo, revd.° ar.

Antonio Augusto d'Oliveira

Santos, natural d'Augeja.

Foi um influente politico

progressista de grande desta-

que no seu meio; e administra-

dor, em tempo. das casas da

Oliveirinha e Taboeira. Era

um excellente caracter, muito

prudente, mas tambem um va-

lentão, que varria uma feira,

e n'uma cocasião d'eleições re-

nhidas só elle fez evacuar a

egrejal

Tinha um genio franco, e

a todos tratava familiarmente

por tu.

Como ecclesiastico tinha

cotação, e desempenhou mui-

tas vezes o cargo de parocho

em várias freguezias, sendo

agora encommendado em Fróe-

sos.

Sentimos o seu passamento.

vv_

Notas d'algibeira

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saceadas no* reino e ilhas adjacentes, i vista

.tl lu 3 dial:

  

de 'im até “um teia . . 20

a 20m e 50!“” a . . 50

a Mimo e !50m D . . 100

cada ssosooo rels mais ou fracção 100

a mais de 8 dias:

de 11000 até ”$000 reis . . 20

a 9.0¡000 D 4015000 n . . 40

“MW a GOMXX) I . . 60

GOIOOO n 805m n . . 30

801000 a 100;“” e . . 100

cada 1001000 reis mais ca fracção !00

Recibos, quílações e seus duplicado:

de 11000 ste 105030 rei¡ . . 10

s IOJOOO n 505MB s . . 20

n õOJOOO e 100;“ e . . 80

a 100st a 350.50“) a . . 50

cada !505000 reis mais ou tracção (SO .

Cheques á vista ou sem desi-

gnaçãodoprasos. . . .. 20'



l

l

L.

l
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PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL monge somas* ll
O

O

I a Rua Sa. da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

.
pon'ro

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de esoriptorio, perfuma- x,rx ,__ . .
rias. bijouterias. polças de couro para senhora, carteiras s xx _ Aa' (especmhdade da casa) variadissimos objectos para brindes x

r XQÇQCQOOOOO”OCOOOOOOOMOOOOOOOCOO00.”, xgxxxxxxxxxxxlfo
A' *O0§§§N§§§§§§§§§§§§§§§§QQQOQÓQOQQOQÓO009090099000000OÓMQÓÓQÓOQÓÓQÓOOOOOOÓÓOO

          

h
~

A
“A ELEGAHIE. Preços correntes das cai- ,

Ixae de' petroleo, gâscàlíiàa e

› '
- . 1 e:

Q
' ' '

agua ras de 1 qu a Grandioso sortido de todos os artigos ara a presente esqação, impor- MOdaS e confecÇoes ' camlsana e grav atari. A

tados das mais afamsdas casas do paiz e dl: estrangeiro.

' t4

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 250001018.

b

AVEIRO PORTO Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POM U DA COS I A
RA

-
Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

A
z a

m_- Meltons e Aãlrakands pllia casacos e capas. '

§ Y

›

P l l h

I Ia um . . . . ._ . . 3.3250 ,3.1250 ofggcggsd: 5,31,:gzrgshàgggfdgggemgggçeia, Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene, 1 a 3 o l
learn: 401.'qüllld'd0M' P Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creança.

z l

n a. a m.. , .. , . . , 35650 31050 Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25060 reis.

AVEIRO
l

Gm““ d' 1-' Q“ll'd'd01W' Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taee como: cesaqul-

I

3' d' ' l““ -------- --- ”'50 “00° nhos, bole'ros, vestidos, tcucas, salotes, carpetes, etc.
Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora o crsança-

' Ç A I

v.0“um o" cn.mp.' lb Mega? e piiàgas de lãñe d'ñlgodáo, larvas de malha e de pelica, esparti-

Q l

A os, c aes, co ertores. ane as, vellu os, luches sedas arni ões a- '
' " '

iões, tules, rendas, guarda-chuvas. lenços, cfc., etc., 1 gn ç a g
Preços mOdlcos

z 1nsmm m num-mma 4oao“»oowooonon»onwnnwono»wowwnnnwn ;_M
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,PERPLEX BATATA FRANGEZA

Nova machine 'para triturar, moer e peneirar toda a qualidade NA loja de sabão, na

de cereaes

  

   

  

    

 

  

   

   

WHITE STAR LINE
Servlço combinado com a Empresa ln-ulan-

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor CANOPIC. de 13:000 tonlladas. to-
\ _ cará em Ponta-Delgada(Açôres)no dia

rua do Caes, adeante

do armazem do milho, vende-

Ghlchoros, tremoços, etc se a excellente batata franceza,

vinda directamente de França,

sendo os 15 kilos a 500 reis.

 

.
Milho centeo ce adas | l _ V

m...

  

 
 

11 de março e receberá ali os nas-

  
_upp- bilhete directo de 1.', 2.' o 3.' clas-

ses.

Í .
Nem recisa_ madura E' esta batata, para se- .. sageiros que sahírem de Lisboa pelo A

_l Não tem mos nem discos P P mente, (Puma produção ex_ A I V ?a “por FUNCHAL' em 5. com _

- traordinaria. , _
i'

Com força motora agua!

 

Producção dupla das nós

Pódc trabalhar annos sem

@Oncerto ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

blsboa-(Saes do Sodré, 84.

-Nn-

 

Não equesce os productos

  

_w

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis R I M I S I P¡
iMontagem quasi instantanea Com pequena despeza 15000“”"""" "65000 "

Dirigir á Casa jkmelim a Renaud "-

Renaud Lévêque & Tripette, Succesores Discursos parlamentares

MALA REAL IGLEZA 3
DE

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA ENDEM-SE nos baixos do

hospital, em favor da San-

TBABALHOS TYPOGRAPHICOSI- ta casa da Misericordia.

_Ç_

AiülÍlÍOíAÇ-lo de 100m0 reis

  

   

  

DAAÊECZE $533: f O, Preco» !$000 reis PAQUETE coRREIc A SAHIR DE LEIXOES_ . Executam-se com rapidez e per eiçao nas e - - . ç EA quem fornece¡- mdm-_ minas typographícas do _ THAMES, m 14 de março
ções para a descoberta de pes-

soas Que façam o commercio

deimportação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa pbospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.
tevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 28 de março

Para S. Vicente, P rnambnco, Bahía, Rio de Janeiro. Status, Mon-
tevideu e Buenos Ayres,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 466500 réis

› s Rio da Prata 4215500 r

PAQUETES CORREIOS A SAH|R DE LISBOA

ARAGON, Em 7 de março

Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

 

  

   

   

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

CASA FUNDADA EM I852 \ AVEÍRO-GÕÍO

    

Privilegiado auctoríradopelo

É memo, pela Inrpectoria

' Geral da arte do Rio de

    

  

   

  

 

Janeiro, e approvado

 

     

     

  

b r da existencia de a ?dájzwcozaüw Santos, Montevideu e Buenos Ayres.e

l' E sc

hos horica diri'a-ee mB8m Chegaram novas remessas p THAMES,_Em 15 de março _E rd: J sé áe O: vam: er' de types e papais estrangeiros E. o melhor “mico x Para b. Vicente, Rio de Janeiro, bANTOS, Montendeu e Buenosa o r A rua
nutritivo que se conhe- _' l yr“-das Barcas, n'esta cidade de . 7 eo; é muito digestivo, 'o ARAGUAYA, Em 21 do marçoAveiro, antiga morada do sr.

'a forme““ e reçonm-

  

tuinte.Sob a sua. in-

;~ fluencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

= enri nene-se o sangue,

forte. ecem-se os mus-

w culos, e voltam as for-

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE. Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

Picado.
    

Cartoes de Visita desde 250 reis

m a 1$OOO reis o cento

rmnxacn onze-nun

DE
%

 

  
  

      

     

 

     

   

     

 

ças. Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 466500 psi¡
Emprega-se com e Í , ) o ) n › Rio da Prata 426500 s

& Machines e tintas anemàs e francezas mais feliz exito, nos :
A Director tecnico-Augusto Goes]

:És

Rualdos Marcadores É bater as ,1,333,565 tn_ ' l BORDO HI GREADDS PORTUUEZES
AVEIRO

__ di"°1“b°d°3“'“dls' Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.l,« pepsla cardialgña, gas- . . . d l t d tsommnto comp““ de a“, ., Picotagem e numeração de livros, tro-dynia, gastralãia, ,e 013356 escolher 08 '061101168 á Vista 55 P In 8° 0° PillIm e'. mal
amam“” e “pacimhd” phgn_ recibos' etc. v- anemia ou lnacçào os para ISSO recommendamos toda. E. antecipa.macsutioas, por preços medicos.

' Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras, inn as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

orgãos,raohiticos,con- Jr**

sumpção do carnes,af-

facções escropholosas, r ~~w

7;» e na era] convales-

cao.

 

  

 

É AGENTES
       

   

 

     

 

_
cença etodnsas doen- R : EM LISBÔ

Encarrega-se de mandar vir dos :Impressões de luxo e em diversas cores Iças. atende fé priciso No PO Too
A: o'

princl aos t s o t. d s

7 ev“ u as Own'
I

qualqãor url:: ;oenp:?u12:r.°" U

ç
& c

& c.r A033313::3333328333313“°' RETRATOS A CRAYON 194 R““ d° Inf““ D- He“'lque- 31-1-13“ 3'13“** A
|

'-7- -
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ELITE AVEIRENSE ESTAÇÃO DE INVEHNU
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO o a.de de

seus ex.'“°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso scrtido para tad°5› 'ePWduz'dW do' m“ho'

Ó

Ó

O

O

O

O

O
ç

t . d .
a presente estação e entre elle se encontram: z rea mod“” “nd” ° Fu""

.O

O

O

O

O

O
ç

Ó

O

Alzira Pinheiro Chaves part¡

eipa ás suas em”“ fregueses o

ao publico que já recebeu ou¡

 

;13, Rua. Mendes Leito, :21 - 56, D'Iercador'es, 70
ass"” °°m° “3°“ e um““ v"
riado sOstido de enfeites para os

mesmos. Modas o confecções.

Tecidos d'alta novidade, em todas ass quando. los,lpara vestidss. Fazen-
J das de pura là. desde 220 reis o metro. orti o comp ato em me ons, mos-

cons, zebelline's e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
!Adm . .__._______ borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para tato. Grande varie-

  

... -~** dade e-.n agasalhos, taee como; bOas, pelleriues, blouses de malha, guarda- Rua da costeira
. . . _ lamas, cache-corsets.jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mars arti- _Gamlsarla Sabowte IRENE, EXCLUSIVO da 0888, a 100 _reis Gravatarla gos proprios do seu estabe ecimento. por dm¡ d, _Numa_ "una“.
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